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a reparecãeda ponte do Almargem? DHIHDÚST8'IB,DE GON3EHY'BS
MÃO é a 'primeir!l vez, e por­
.!l'U ventura não será a última,
_ que nos referimos ao estado
-

em que se encontra a ponte
do Almargem, onde os primeiros
temporais do inverno passado
,causaràm tão graves danos que
foi mister encerrá-la ao trânsito.
Como solução provisória, pas­

sou-se a utilizar a' ponte romana,
umas centenas de metros a rnon­
tante daquela" tendo a Direcção
das Estradas de Faro mandado
proceder ao conserto da respec­
tlva estrada de desvio e reforçar
a velha ponte, .que, embora sub­
'metida ao trânsito intenso de au­

tocarros.e camiões pesadíssimos,
tem dado - até agora ... - boa
conta de. si.

.

.No entanto,' a experiência já
demonstrou sobejamente que essa

solução de emergência não pode
manter-se, correndo o risco-co­
mo' já tem acontecido-de trans­
formar-se em definitivo o que não
pode deixar de ser provisõrio,
Não obstante todos os cuidados

com que a entidade respectiva re­
parou a estrada e procurou de­
fender a velha e estreitfssima pon­
te dos perigos a que ficou sujeita,

.

quer pelo intenso movimento de
veículos, quer pelo peso excessi­
vo da maior parte dos que por lá
transitam, a verdade é que, sem­
pre que desaba uma chuvada de
'maiores proporções, como suce­
deu no domingo passado, a estra­
dafica inundada, cortando, dessa

.

BlmooO dB GonrratBrnização
de antigos alunos
do '. Liceu de Faro

.

Um �'rup-o de antigós. alunos do
Liceu de Faro pretende, num es­

pírito de verdadeiro saudosismo
e amizade, reunir-se num almoço
de confratérnização, em Lisboa,
no próximo dia 1.0 de Dezembro;
Porque são muitos os antigos

alunos residentes na capital e nos

arredores, espera-se que o mime­
ro de adesões seja penhor indis­
cutível duma grande reunião amis­
tosa.
Igualmente se convidam os an­

tigos professores daquele Liceu, e
multos o que são os que residem
em Lisboa.

.

Todos os assistentes poderão
fazer-se acompanhar dos respec­
tivos cônjuges.

. As adesões devem ser dirigidas
à sr.a dr.a D. Maria Odette Leo­
nardo da Fonseca, Travessa de
D. Vasco, 55-1.° Dto., Lisboa, ou
à Casa do Algarve,R. Capêlo, 5-2.°.
A Comissão agradece que lhe

enviem moradas de antigos cole­
gas residentes em Lisboa e lhe
indiquem os anos em que frequen­
taram o Liceu, para facilitar a

organização dos grupos.
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OS GOSTOS DE UMA SECRETÁRI! AUSTRALIANA

forma;' as comunicações rodovia- COM a publicação do re­

rias com toda esta importante zo- cente diploma sobre a
na do extremo sotavento algarvio, e= produção e comércio de'
Somos testemunhas de alguns

-=

conservas de peixe, umdos percalços desta n atureza d f
ocorridos o ano passado, e sabe- . gran e passo em ren te aca-

S E R I A
mos, como aliás qualquer pessoa ba de dar-se na nossa his- ocioso
Pode Imaalnar fàcilmente,. o que tória económica.15

.Ji, �. e n c a-tão estranha situação representa , A treorganização'das 1!'iC;t r!
'

r e c e rdeTñcõmodos, gravés aborrecí-
mentos e importantes prejuízos vidades da indústria ,de a u t i l i da­
para às actividades económicas conservas de peixe, dentro de e o, va­
desta região. do surto renovador que es- lor das co-
Por outro lado, não devemos tá animando toda a indus- lónias de

esquecer que.o Turismo, que tem tria nacional, visa, entre férias pa­sofrido, entre nós, da.grave doen- .

ça de muitas falas e poucas obras, outros objectivos, a melho- ra as elas-
mas que começa enfim a ser de- ria das condições de aq ui- ses traba­
vidamente compreendido, também sição das matérias primas 1 ha d oras,é .seríamente afectado por seme- bá

. .

d" 1lhante estado de coisas. Muitos asrcas, o imensronamen- pe o que
são os estrangeiros que nos visi- to adequado das instalações repr esen-:
tam, entrando em Portugal pela industriais, o incentivo à tam para
fronteira desta víla, e alguns hou-' qualidade da produção, o o seu de­
ve, o inverno passado, que sofre- estudo sistemático e conti- s e nvo l v i­ram dissabores de monta com as .

'

enchentes do Al m ar g e m - cir- nuado dás condições dos mento mo-

cunstãncía que, seja dito em abo" mercados para a colocação ral, f í s i co
no da verdade, nada nos prestí- dos produtos e a sua me- e intelec- UM LINDO ASPEOTO DA PRAIA DE A¡"BUFEIRA

(CONCLUI NA 3·& PAGINA) lhoria organizada, .

tuaI, e, principalmente, co- .------- _

__....___ No preámbulo deste de- mo elemento de recreação PORTIMA-'O �0;íd1".'�'.' .'.-D L P
creto dá-se bem a ideia da - elemento de que care-

TER�O A importância desta indústria cem, hoje mais do que nun-V·
.

." e o que ela significa na nos- ca, todos aqueles que na agradece ao Governo . �d e
.

O I h ão sa<��:��s��i:a::��::��: :����a:su:���tà!i�����:' a118;;;;;;;:.;;; ",Q�.&�
, Realizou-se, há dias, na sede do vas de peixe, pelo volume tência indispensáveis para .Por 'MAlIA 'MANUELA NUNES
Comando Distrital daLegião Por- dos capitais investidos - si, e para os _seús. . A FIM de agradecer ao

tuguesa, em Faro, em cerimónia mais de 500 mil contos de �A Federa9ao Nacional pa- _ Governo a elevação à No dia cinzento e triste
a que presidiu o respectívo co- capital fixo e cerca de 520 ra a: Alegria no .Trabalho, - categoría de nacionalmandante, sr. tenente-coronel Ma- mil contos de capital círcu- prest.lglOso orga.nIsmo a que' do Liceu Municipal de Po-r-deíra, a posse do sr, tenente Caro' -

los da Conceição Cabrita no lante - pelo'número de presl.de? nosso Ilustre ��m- timão, uma comissão daque-
cargo de comandante do terço da operários que ocupa - provincrano sr. dr. Quirlno la cidade, composta pelosL.. P. de Olhão, motivo por qne 2'2.521 em 31. de Dezembro do� Santos Mealha, P�oss7- srs, SalvadorVilarinho, pre­apresentamos a este distinto oñ- de 1955 - e pela importan- g.UIndo na sua meritória sidente do Município Cruzcial, que também comanda a f d

'

secção da Guarda Fiscal naquela te ionte de divisas que re- -tare a e proporcionar a to· Soares, Pedro Boneca, dr ,

víla, os nossos cumprimentos. / (COIIOLOI If. 4." P.Gln) (Co_aLUI JI¿ 4.í PlaIn) Guerreiro de Matos e Rui
"--"�_._...,.---------- Pargana dos Santosçverea­

dores, avistou-se com os srs.

ministro e subsecretário da
Educação Nacional, respec­
tivamente prof. eng. Leite
Pinto e dr. Rebelo de Sou­
sa, a quem manifestaram o

seu reconhecimento pela
efectivação de tão antiga e

justa aspiração, que vem

satisfazer o anseio da POD
pulação não só daquela ci­
dade como a de toda a vas- Ainda
ta região barlaven tina, que
colhe largos beneficios com
a medida promulgada.

Jls raparigas australianas têm
as suas ideias definidas so­

_ bre o amor, o casamento e o
-

dinheiro, ideias que, afinal,
não diferem muito' das que as ra­

parigas dos outros países têm
sobre os mesmos assuntos. Mas,
talvez por educação, assemelham­
-se mais às suas irmãs amerícanas,
Tome-se, ao calhar, um exem­

plo, típico: Joyce Oliff, secretária
de uma empresa comercial, que
passa o dia a matraquear numa

máquina de escrever, a lutar con­
tra a inflação, a [ogar com nú­
meros-os seus e os da firma onde
trabalha - e a transformàr em
letras de Imprensa as ínümeras
cartas anotadas e m caracteres
estenográficos.
Enquanto não abre a boca, Jo}'-

---------

REGRESSO
BALZAe

'ftARAj\1;ENTI! lelo tivroa de fic:� ção. Na minha ju ...entude, Il
_ tudo o que me caía nas mã9s:
- Hugo e Salgari, Verne e Zo­
la, todos eu 11 com sÔfrego pra­
zer, com o m'esmo alvoroço de
quem ia empreender uma viagem
P9r terras desconhecidas. Digam
o q ue disserem: a leitura dum li­
vro é sempre uma aventura. Nes­
sa época, eu tinha muito tempo
liVre e possuia essa grande reser­

va que era toda a minha vida ain­
da por viver, essa larga estrada
que se me afigurava nunca mais
ter fim. Hoje, as responsabilida­
des são outras, e creiam que
abandonei completamente os fic­
cionistas substituindo-os por ou­

tras leituras, obras de história,
de sociologia e economia, tudo o

que pode derramar luz nesta épo­
ca de pesadelo e de incertezas
em que ...ivemos. Mas, de vez em

FUNCIONALISMO
Para el<ercer as funções de che­

fe da Secção de Finanças deste
concelho, foi nomeado o sr. An­
tónio do Carmo Ramos, natural
de Loulé e residente em Lisboa,
onde prestava serviço.

quando, 't'ou à estante e leio apreso
sadamente umas páginas dum ro­

mance de Eça, passeio os olhos
por .uma· novela de Camilo e en­

tristece-me que nos meus olhos
não saltem as lágrimas maravi­
lhosas do rapaz, quando me iln­
gustlava pelos infelizes amores
de Teresa e pelo amargo destino
de Maria Moisés. Hoje, oh I meus
insensi�els e realistas amigos I
quem' é que tem a coragem de
confessar que chora por essas

bagatelas, quando os maiores dra­
mas desenrolados aos n o s s o S

olhos não encontram em nós o
mais pequeno eco, a menor com­

preensão?
Assim, quando à rotineirice da

vida eu' roubo uns momentos de
ócio, entretenho-me ainda com as

histórias contadas por outros ho­
mens, histórias de opulentos e

pobretões, honestos e salafrários,
de pulhas e homens generosos.
Desenterro um mundo que é igual
e idêntico àquele que agora se

vive, mas um mundo que se abre
como uma flor deslumbrante, um
mundo de fel e lágrimas, amor e

ódio, humildade e orgulho, um

mundo menos discreto, menos hi­
pócrita do mundo que eu poderia
alcançar desta minha janela. Cla-

(COIIOL'OI II.. 4." P.GIII.)

(Especial para o «Noticias do Algaroe»)
ce pode confundir-se com qual­
quer outra secretária das muitas
espalhadas por esse mundo fora.
Hollywood, com os seus filmes e
os seus cosméticos, exportou para
os cinco cantos do globo o pa­
drão - tal como a Europa as mo­
das -;;- e só quando Joyce deixa
escapar algumas palavras dos
seus lábios avivados a coral, é que
se identifica. .-
O seu salário, assim como as

suas horas de trabalho, é diferen­
te do das secretárias norte-amé­
rlcanas. Por semana, trabalhando
das 9 às -17, com intervalo das 15
às 14 para oalrñoço, recebe cerca
de 1.200$00.' Mas, depois de des­
contar para o imposto 'de rendi­
mento e para-a Segurança Social,
leva apenas para casa 920 escu­
dos, aproximadamente, Cerca de
250 escudos semanais vão para
cama e mesa, em casa dos pais.
O resto fica-lhe para gastar a seu

bel·prazer. ..
,

Por outro lado, Jo}'ce tem n,�
merosos feriados e, todos os anOSi
goza três semanas de licença,
Nessas ocasiões, prefere viajar"'"1'
a sua maior âmbição. O ano pas­
sado, com o dinheiro que deposi­
tou numa conta especial de via­
gens, percorreu a Nova Zelândia¡
Quando chegar aos 60 anós, ae

puder provar ao Governo que não
tem nenhumas economias guar·
dadas em qualquer banco, passará
a receber uma pensão do Estado,
inferior a 200 escudos semanais,
com direito a medicamentos. De

Dr, ASCENSÃO MENDONCA

qualquer forma, seja qual for a
sua situação financeira, tem assis­
tência médica gratuita. Além dís­
so, como cidadã australiana, tam­
bém tem direito a assistência grã­
tis, em caso de epidemia.
Quanto a modas, Joyce pensa

que os modelos australíanos são
muito mais dispendiosos dos que
os que vê nas revistas americanas
e inglesas, mas de melhor quali-

(COIICLtII·•• 3 • P.alll.)
--------------------

No dia cinzento e triste, entra
por todos os poros da casa a
001! entrecortada do saxofone.
E' um ceguinho que apregoa a
sua desgraça. Encosta-se ao
umbral da casa nOoa, e ali fica
a moer seu velho, infatigáoel
realejo. .

Se o outono não andasse den.
tro de mim faeendo das suas.
Se o dia não tosse ctneento e
triste. Se a otda não pesasse
nem doesse - é possioet que eu

esquecesse ou nem ouotsse os
mugidos longos e torturados,
Assim. môrõtdamente, custa a
sacudir o ¡,ugo. De outra ma.
netrat é tmposstoet eotta-to, 11m
plena noite, sinto-o encauali«
tado nos nervos, esporeando.
Mentalmente, trauteio a melodia
que o sasotone repete atfl ao
lnftnuo,

Depois de impertinente doença
que o reteve quase um mês no
leito e o fez regressar de Africa,
onde se encontrava em missão
oricial, já seguiu há dias de ,Lis·
boa para Londres, nUm avião da
qAir-France�, o nosso distinto
patricio e considerado cientista
sr. dr. Francisco Ascensão Men­
donça, chefe da Missão Botânica
de Angola e Moçambique, que em

representação do País foi tomar
parte nas reuniões da Comissão
Administrativa da Flora Zambe­
ziana e iniciar ali os trabalhos de
elaboração da mesma flora, em
colaboração com a Federação
das Rodésias e Niassalândia e os

',Museus Britânico e de I{ew.

CONTO. NATURALISTA

SOMBRA DE MULHER
(Conclusdo do n.O 11d)

REGRESSEI a Lisboa, desgos­
toso, e fui para Angola traba­

_ lhar na vida comercial. Meu
-

pai abraçou-me e deu-me pa­
rabéns.
O poeta Pedro António Correia

Oarção, casado e Com filhos, foi
empolgado por uma pail<ão aos
41 anos de idade.
Orna antologia de sonetos por­

tugueses publicada em 1918 diz, no
�.",.��

FEIRA FRANCA
EM LOULÉ
Nos dias 28 e 29 do corrente

mês, terá lugar mais umã vez, em
Loulé, a já tradicional Feira Fran­
ca, que de ano para ano se vai tor­
nando mais importante, pela gran­
de.afl uência de visitantes que se

regista e pelo número de tran­
sacçôes a que dá lugar.
----

NOVOS POSTOS

DE CORREIO
Foram criados postos de cor­

reio na Corte António Martins,
freguesia de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo António; Azi­
nheiro, freg.uesia de Estoi, e Be­
la Curral, freguesia da Concei·
ção, ambos do concelho de Faro.

perfil bioSlráfico do fundador da
A rcddia Ulissiponeñse: Em 9 de
Abril de 1771, foi preso, tendo es­
tado oito meses no segredo, igno·
rando-se, ainda hoje, a causa
exacta que deu origem a tal facto�.
O biográfo faltou à verdade his­

tórica, para não dizer que mentiu
cavilosamente.
No «Perfil do Marqués de Porn·

bah, publicado em 1882, lá explica
o erudito Camilo Castelo Branco
o motivo da prisão.
Manuel Pinheiro Chagas, no

seu livro «Portugueses Ilustres»,
alude também a Garção e à çau­
sa de estar encerrado no segredo
do Limoeiro. Pombal aceitou' a
queil<a do cônsul inglês em Lisboa
e procedeu cruelmente. O cônsul
era vizinho de Oarção e uma sua
filha entrou a dar liçôes da súa
Ifngua ao "ate.

. Lições de gramática e de amor,
comó. o apaixonado confessa nes­
ta quadra:·
Dê �uando em quartdo maIs forrtlosa

[ria,
Porquê In�apaà do ertsinô me julgava)
Porém tartto a liçãO mE! aproveitava,
Que suspirar por eia Já sabia,

gsse -amor deu o natural fruto
entre um homem casado e uma
loira inglesa de 20 anos. A espo­
sa de Garção revolveu meia Lis­
boa para obter a liberdade do ma­
rido. Nada conseguiu. No en­

tant� na tarde de 10 de Novembro
de lC{12 recebeu um aviso oficial
para ir buscar o marido. Foi ao

(CONOLUI NA 4." PAGIN.\-)

Ontem, visita-me a st.1l D. J.
Mora aqui na rua. Desistiu de
me ensinar a canasta, agora
andamosJuntas a aprender uma
malha complicada. Mas não
foi a propósito dela que me vi-
sitou. '"

- Jd não posso suportar o
sasotone. Tenho a tmpreesao
de que oou endoidecer.
E depois, com um ar multo

conotcto¡
-Sejd nao esttoer...
Tratou, para euttar a loucura,

odrias hipóteses: conoencer o

c�guinho a afastar-se, pedir a
interoençdo ndo s_el de quem. II '

B.tcltadlssima. (Jue, além do
mais nao estaoa certo.
- Eem lhes basta a desgraça,

quanto mais obrigd-tos a pedir
esmola. Os cegos deoiam ser
educados de maneira a ganha­
rem honradamente o seu pão,
num.trabalho socialmente dtil •••
(Jeralmente, a J. nao fala as-

(COIIOr-VI •• J." '''Gill')
---�

MAJOR sons'! NUNBS
Passou alguns dias de férias em

Ta\'iral em casa do sr. capitão
António de Brito Aboim Vila Lo.
bos, o nosso querido amigo e
distinto colaborador sr. major Jo.'
sé de Sousa Nunes.

"RENOVAÇÃO"
. Coni este titulo, anuncia-lie Il
próxima publicação de uma revls·
ta bimensal de cultura, Informa­
ção e divulgação técnica, que se

propôe abordar 08 mais instantes
problemas de ordem doutrinária

.

e prática, no âmbito das actM·
dades"económicas nacionais.
Aguardamos o seu recebimento'

para lhe fazermos mais detalhada
referência.

., AG 4. Q
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, Com sua lam fila, regressou
, de Monte Gordo a Faro o nos­
so presado assinante, sr, dr,
Fausto Redondo Pinheiro, dis­
tinto. Conservador do Registo
Civil naquela comarca.

•

Também regressou de' Monte
Gordo a Faro, com sua famtlta,
o distinto médico radiologista
sr, dr. Júlio Sancho"nosso esti­
mado assinante.

•

Terminadas as terta» Judi-
ciais, já regressou a Silves, com
sua esposa, o nosso presado
amigo e assinante- sr. dr, Afonso
Gonçalves Xao ter Fernandes,
meritissimo Juis de Direito da­
quela comarca.

. .'.. .

.
Esteve n·o A Igarve o nosso

presado amigo e assinante, em.
'Lisboa, sr.Jose Gonçalves.Ro­
,

drlgues, delegado na capital do
nosso presado colega, de Beja,
cDiárlo do Atenteio»,

.

•

Acompanhado de sua lomillo,
regressou de Albllleira a Faro,
onde, fixou residéncta, o nosso

presado amigo e assinante sr,

,Getvásio António Santos, im-
, portante proprtetarto em Loulé.

•

Após uma curta permanéncta
na sua Quinta de Cima, em Ca­
cela, onde descansou. da viagem
que les ao redor. de África, a

. bordo do «Vera Crus», já reti­
rou para Lisboa o nosso ilustre'
conterrâneo e presado amigo sr.

engenheiro Sebastião Ramires,
deputado pelo Algarve.

..
' ,' ..

,Retirou para Tanger, onde
re�iâe, o nosso presado amigo ,

e assinante'st. António Rodri-'
'

gues Álvares, depó_is de fer pas­
sado as suas férias em casa de
sua família, nesia oita.

•

Tivemos o praser.de cumpri-
mentar, nesta olla, (> nosso esti­
mado amigo e "assinante sr,

Alftedo AugusttJ Bapttsta 'Pe­
res, distinto chefe cio secretarta
da CamaraMunicipal de Taõira,

•
"

Regressbu dá Prata da Róéha "Reúnem condições,' a Praia, corno a Vila,à :su'a'· casa, de FOfO, com sua

familia, o nosso presado amigo para alinharem entre asda primeira fila ' ,

-sr., dr, MáriÇ) Luster Franco, . na realização do anual festejoj . ".

,

llustr(nJitectordoilbsso'estima- houvesse, de vontade, aquilo que há de ensejo!
<

'ervl90s II. GobraIl9.'do 'colega cOorreiO i/o S¡il�;'
>"" i,Há'dias, àlguém, que se nosdiri-

Regressou a Lisboa a nossa Uma festa bem feita a ,todos satisfaz. : ;
>

�i .. 'glU,' mandou buscar a Lisboa uma

conterrc2nea sr.ti D>Maria' do e larga projecção a qualquer teria traz'; Requena porção de sementes à co-

Carma 'da 'Costa 'Aléix'O, (¡luriá c chegará,yara o ano, a óptima surpresa
' . ' ,� brança - porqúe, nà regra geral, é

do ¡,.O ano da Faculdade 'dé
'" de, uma Festa maior e Grande, de certeza? - .,mercadoria que se entende a pronto

Medict�a. pagamento�
"

.

,

. '. �

El
.

D El O.A S S I: �
.. Porque eSse alguém';_o nome não

·'1"�m.7iéf!i_ par!l.u para a capital
�

.. j�fnteress.a - nãQ encontrou quem

P" nossO amigo sr•. Sebostido
1' lhas levantasse nos correios de Cas-

D.ió,$ Stln�os,Silva,' qU� va/ fre- . �-.-:� ·fro Marim, tev.e que ali se deslocar

(JuentatO curso de Dire/to.". teve de visita a seus tios sr. OS I!OSTOS'DE UJOB SECRETARIB ,de,propósito, dando como resultadol
".'

.
,

...
..... Joaquim da Palma Rita e,D. a D tt:ansporte de camioneta, abJl0çO,

.

,Fo{i) !.isooa o'nosso presado Ernestina de Brito Palma Rita A"" ST 'l")AL IA NA' ..¡...._._�tJmlgo, � assifza�te sr. António a Sr.a D. Maria dos Afijos de .., ""
.

tlàiJ." .Ahjos Ru�v,(lho, acampa· Brito Neves. PORTO
hitado 'de seu filho� sr. Ant.ónio Casamentol!

(COl'lOLttSXO DA ;.a PAGmA) .

Joc20 Chuml!ito Rq.ivlnho, dtstin- dade do qué estes últimos, embora I.
to aluno da Escola do-Exército. ,

.
No passado dia 5, realizou-se menos variados. E, como a maior

., . em 'Fátima, na Capela das Apari- parte das suas compatriotas, é
'

De regresso à indUz Portugue ções, o casamento dá sr.a dr.a D.
elà quem faz quase. todos os seus'

.

sa, seltuiu .ontem para a caprtal Rosa Maria Coelho Guerreiro Pe. vestipos, por economia. .

.

o sr.Bduatdo'Baptista,Antunes, reira,Gago, genti! filha da sr.a, D.
. A base da sua áJimentação é a:

;

agente da P. /. D. E., acampa- Albertína, Rosa do Nascimento carne e o chá. Só raramente,
'

nhado de sua esposD, sr;a D; An Guerreiro Pereira Gago e do n¡;'" por coriezia, é que JO}1ce toma

gdlica Aguileira A'ntunes e de so prezado amigo, sr. coronel
uma chávena de café. Os bifes,

seus·tNhos Carlos Albe.rto ê João Afonso Per�ira Gago, com as costeletas, os assados...., figu- JL
Maria'de Fátima Antunes� o sr. Anibal de Sousa' Guerreiró, ram diària!1lente na sua eménta'e, "',

'\ ';; ." 1', r ... ;.,
.. conceituado industrial �m Faro, muitas vezes, ao 'pequeno almoço;

"

�.;
De visita a sua familia, este- filho da sr.a D. Maria 'José de acompanha os seus ovos com um

ve nesta .Dila, o nosso preæado Sousa Lopes Guerreiro e do nos-
suculento bife.

.

• ,

assinante sr. Etnestó Mattins, so prezado amigo sr. Anibal da No capítulo «rapazes',' Joyce
residente em Ol/ldo.

"

Cruz Guerreiro, dedicado sócio- prefere 'os desportistas aos que
•

.

t d d têm uma carteira bem recheada •.
. ,Esteo� nesta vita, 4e 'visita a ler�n e as empresas e viação Como a maior parté das rapari: f.... -

,ua lamflia, o misso 'presado
. V. A. e Rodoviária. gas australiana", não 'tem muito nI',

(lssinallte sr. Jo,.. SA V.·a.lenfim do
Paraninfaram o acto, por parte tempo para' fre,;uentar· os :c1upe.s

.." da noiva, seus pais, e, por parte 't I
Nascimento,' 'tendo já ret/radu do noi\lo; a 'St.R· D. Maria Elisa nocturnos. Aprecia mais jogar o ,.;

para, L/sho(J, onde reside.
.

Marim Tebteira Farralota Cava- ténis, nadar ou dançar, uma'vez
.

•
'.

.

id G por Qutra.. .'
'

.. ' .: �.�

.

"f
Acompanhado de sua· eSposa, ��ir�' F��r���a ���é��Sé uer- Além da perIcia nos seus 'des-.

regre{Jsou da sua viagem'pr¡r . Foi celebrante o re\'. cónego portos pr.eferidos, Jo�ce aprecia \¡_

�s¡;;;:g'� n::n�;/!::.a��p��:; ���!�t��?h��.Ptista Delgado,.Pá-· �u��� :i:Ps�����id�d:ed!i��rá�� ,,¡..�,·T". bY t'-1'�" O �A�. ,O.
�

Joaquim aailherme 'Jravassos. ; Aos noivos, que fbtaram rest- ter nos seus companheiros. Quañ- :. "-',
.

, • d'" i' F d j i to ao casamento, conquanto esteja "

TV
.

<Com sua esposa esteoe .nesta
cnc atem aro'i ese afmloistdS nd,ce- dentro dos seus projectos do fu- � ,

A Papelaria e Livraria lIAR $», avisa 08 Ex.llloll

vila, de visita a stia' familia o
ramen e, as ma ores e Cl a es. turo, pensa que é uma tolice ca- Pais,'e ¡ncarregados de Educação de que, além de ter

1J(Jsso prezado assinante e esti- �o passado (li: 15 do corrente, sar, só para ter «quem a alimente�. I todo O material necessário 80S estudantes, facllita.. lhes a
meida amigo sr. Jactnto di As.. I· L·bI'

. Para terminari 'uma confidên-' . - .

ã' b' t dt' t'
Bunçtlo Pinto, dignEsslrno chefe

reillzou-se em IS oa, na greja cia: a simpática rapariga confessa
I

"8ua aqulslç 0, com a a er ura e uma con a corren 8.

da sectet-aria da Camara Muni" ��: ¿�Í���ov�zoA��:��1rlhoa�: que não conhece quase nenhuns ; TODOS A .. «ARTVS)) - Rua de Santo An·tón'io, n.O 92

�/pal de Albuleira. sr.a D. Maria dos Mártires Afon' rapazes estrangeiros, mas que I j (frente ao Café BRASILEIRA - F A R O)
• d d i aceitaria um a oportunidade de

Regressou de ÚSboà, onde es..
so e o nosso lteza o ass nante poder compará-los, com os seus

teve de visita a sua familia a
sr. João Vaz fFonso, mdesRtreddie compatriotas, os quais. segundo

sr.a D. Maria Ca·rolina -3e, 8rtto pesca, com o sr. ernan o
.

o r -

I ã di tu' gues de Albu-querque, estudante �a avrss suas, s 0« aman es em

Ne�es. de Arquitectura, filho da sr.a D. ruto).
Robert 'C. Miller

E
.. Adélia Rodrigues de Albuquerque _� _

steve entre nós em gasa de e do sr. Júlio de Albuquerque.
tlcença, o sr. José Afonso Cor· Apadrinharam o acto, por par­
re/a Castanheira, tendo lá reti- te da noiva, o sr. José António
rada para Lisboa. Ritta, importante industrial deste

.. centro, e sua esposa sr.1I D. Ma-
De vlsfta a seus pais, encon- ria' José Rodrigues Xavier Ritta,

Ira-se nesta vila o sr. Fernando e por parte do noivo, a sr.a D. Ma­
Marques; filho do nosso esti- ria Antónia Guerreiro Ritta e o

mado amigo e assinante sr. Josd sr. Domingos Uva.
.

Rodrigues Marques. Desejamos ao no"o casal mui-
• . tas felicidades.

Encontra-se em Lisboa, onde -------....----------...-----­

foi consultar a medicina, o nos ..

80 presado assinante sr. Se�i­
nando Lourenço Cartela.

...

Regressou de Slntta, onde es-

.Uo�
PE S SOAI,'SS,'

Pa,rtld•• IS CtllSga�aa

•

MOVIMENTO f>A sors
cie llila �eal cie Sanfo Anf6nio

erentuaís, junto ao custo das refe- De 13 Bo 19 de Outubro:
ridas sementes, ficaram as mesmas TRAINEIRAS'
ao preço de diamantes. Por estas e
'outras razões da mesma ordem, Iem- Flor do Guadiana
bramos a grande necessidade de Brisa .

neste correio ser montado o serviço Flor do Su].
'de, pelomenos, pequenas cobranças.' Janíta .

Temos notado, diàriamente, a mo- Tozé, .

vímentacão de um número regular Audaz. •

de unidades de correspondêncía¡ Leste •

mas não conhecemos se será o sufí- Infante. •

ciente para ser posto em prática a Liberta. , .

modalidade a que nos vimos re- Conceíçaníta •

ferindo.
. São Torquato.

Ao prestimoso or,i!anismo que são Aldita • • • •

os C. T. T., sempre no crescente Totar
desejo de atender, a bem dos servi­
ços públicos, nos diri.l!illlOS, confia­
dos, na melhor das hipóteses, em

que a nossa justa aspiração seja um
facto concreto, pelo que muito gra­
tos ficaríamos.

.-.

C21\LBND1\RI0

SETEMB.R'O
28.060$00
24.720$00
20.650$00
17.850$00
10.300$00
10.220$00
9.760$00
7.530$00
6.570$00
4.950$00
2.670$00
760$00

• 144.040$00
-

..

Movlm.nto ti'. lIavlo. DÓ .orto
41. !fila 1t.al ti. Santo Ant6alo
Dé 13 a 19 ele Outubro:
Entrados:

GR�N.oSON, Suíço, de 616 ton., de
Cádis, com carga em trânsito.

ZÉ MAl'l"EL, Português, de 926 ton.,
. de Leixões, vazio;

,.
/' >:' ¡

..

',!

GOLFINHO, Rebocador Português
e o Batelão «Paredes, de 261 ton.
de Lisboa, vazio.

.. ,

Saídos:

GRANDSON, Suíço, para Génova;
com conservas. .

COSTEIRO, Português, para Lis-
boa, com minério.

'
.

.'
FARMÁCIA DE SERVIÇO

.

Está. de serviço permanente, de
20 a 26 de Outubro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal- Telefone 49.

.

....................,...................�...;,.-

Apontamentos

UMA GRANDE OBRA
aa Dramaturgia Espanhola

NESTAS brevíssimas li­
_ nhas, não pretendo di­
- zér nada de novo. Po­
rém, elas têm dois obiecti­
vos: Em p�imeiro Jugar,
fazer o eloglC�, embora já
um pouco tardio duma gran­
de obra da dramaturgia es­

panhola contempora.nea; ein
segundo lugar,. exprimir
��a� ideias, embora'super...

·

fIcraIs, sobre um' assunto

q u e n il n c a é ,d e m a i s
abordarmos: a critica.
O trabalho critico, toma·

do no seu mais alto senti.
do, nllo só com recrimina.
ções mas também com 'elo�
gios, '.� sem sombra de dú­
vida um trabalho de enorme
valia.
A critica construtiva é

o]:>ra absolutamente impres"
cm�ivel para que qu�lquer
SOCIedade evolua no senti.
do positivá eí por conse ....

guinte, atinja o seu mais
alto grau de perfeição, ,taIi';
to quanto possível.

'

D.a me�ma l!Íaneira� que·
apOIamos a. critica pondera­
da, desapaixonada e racio­
nal, numa palavra -:- sã;_
combatemos, com todas a�'
forças .aquele que pretende'
provocar a sensação, coin fi •
to comercial, com fins' eS­
candalosos, género criado
,através> do jornalismo pelo
hlingaro naturalizado ame ..

ricano, Pulitzer, ño sécu-
lo XIX.

'

( Perguntar�s'e�'â por'quefrãO ..

zão'se misturam considera."
ções desta ordem com .0,

elpgio a' uma peça espa·,
nhola?

'

,

"
'

, Arazlo é ·�imple!t. N�$�
sa obra, cA Muralha:., de'
Joaquim Calvo Sotelo, fo­
ca.m-se com absoluta pero,
f�IÇãO vários aspecto� da,
VIda e lá encon traremos a
tal critica sã; tão desejada
e tão necessária.

.

"

Depois de ver a peça, só
lamentei que ela não tives­
se �ido escrita por urn au­
tor português, e fiz a mim
próprio uma perg:unta, a'

que não soube responder:
por q ue razão não se fazem
em Portugal peças assim?
Será por falta de autores?

Não creio.
Por ausência do objecto

de critica? Ainda menos.

Outubro de Hl56.
'

fernando Honrado

TAVIRA, Setembro começou com chuva impertinente,
a fazer crer que o verão findara para a gente,
mas a chuvapassou e o verão, embora obtuso,
teve aínda.. afinal, ,duas semanas de uso!

.

eurso ele Saraentos MIllGi�n08
de Inlaataria

Iniciou-se na passada se,i!unda·
-feira, 15 do corrente, mais um
"Curso de Sargentos Milicianos de

Infantaria», Os mancebos, que este,
ano atingem cerca de um milhar,
já começaram à movimentar a vida
da cidade, cafés, restaurantes, cine­
ma e outras actividades. Os «mili­
cianos» também vêm contribuir com
a sua quota para ajudar al,i!umas
famílias modestas, pois muitas pes­
soas' há que, nesta ocasião, alugarn
quartos,lavam roupa, ajudando com
essa receita a economia caseira, que
rios tempos correntes, nos lares
mais modestos, anda sempre des­
falcada. Comanda o ..Centro de
'�nstrução.. o sr, major Junqueira

, dos Reis, distinto oficial.
, i'

'

\ Est� a sentir-se grandemente a
:, 1>oldos. ou crlmln�lod. falta deste éombustLvel, o que cau-

Lemos, há dias, num jorn:i-f do, sa sérios transtornos. Não sabemos

p;a!s! á 1!0idÍ(;e que campeía com a se, quando esta notícia veja a luz da
duna dá velocídadee que vai por publicidade, já terá aparecido, mas,
essas ruas e estradas de Portugal, no entanto, até ver não é tarde.
Aqui em Tavira;' para não fugir à
re,i!ra, dá-se precisamente o mesmo �
Qualquer fulano, a quem muitas

v:ezes não se confiaria a menor res­
ponsabilidade, tem o direito de ma­

nejar um veículo a lieu belo prazer
- o prazer do írrespcnsâvel. Ora
o veículo é hoje um instrumento de
morte, s� devendo confiar-se a pes­
'soas assisadas, Mais de que uma'_�
carta de instrução primária, derería

.. exigir-se ao condutor de um auto- Falecimentesmóvel um atestado de bom equílí- I', I I
bri«!. mental, ,d� respeito e compre­
ensao dos direitos alheios.

.

I

Ao entrar o outono, o tempo, caprichoso,
apresentava um ar sorridente, formoso;
foi, talvez, muito breve � apresentação,
fantasia de quem falsificara o verão •••

Falemos de Setembro, o mais ou menos fresco,
sob o lado festivo, um lado pitoresco: .

o domingo inerente à semana primeira
é sempre dedicado a. nossa Padroeira.,
Procissão e concerto e fogos e quermesse ,

o povo aguarda então, com desusado interesse;
a tudo.dá realce a esplêndida, Avenida, .

.'

'«larga, airosa, bonita, um pouco mais crescida»,

Na semana seguinte, a festa aiamontina
> 1" t'

atinge proporções de coisa' grande, fina,
dezenas de milhar de lusos visitantes
lá tentam disfrutar momentos interessantes:

'.tr61.0

Navizinha Aiamonte hã arte para as festas
e assim se justifica uma frequência destas;
(engraçado é notar como, entre duas tretas, i.

descebreo forasteiro achar-se sem pesetas ••• )

A.. it.

Fez a desejada aparição, em trans­
perte motorizado, mas, por motivos
por nós desconheCidos, nem um Iítre
aqui ficou.
Por que seria? per,i!unta quem se

vê em fortes embaraços para pôr a
mesa ,à prole.

"Touradas, futebol, certames musicais,
corridas de ciclismo e regatas navais,
Jogos soltos e presos, aéreos e, aquáticos,
são, da festa citada, atributos simpáticos.
Onde aquela, porém, o apogeu alcança
é quando a procissão nas ruas se abalança,
com três bandas após; e forças' das Armadas
de Espanha 'e Portug�l, em marchas cadenciadas.

Voltando a terra nossa, à .. terceira semana \
:.

de bandeirinhas mil a Praia se engalana;
Monte Gordo vai ter a sua festa anual,
para a qual empregou o brio tradicional•

Metade do Algarve à Praia se desloca,
a ver a procissão e: dar uma banhoca; ,

à areia doirada alia-se aos .folgares,
nela se dança e brinca, há cantos, e há jantares •• ::.

Flrmlno Aatónlo

l" 1I0vo hordrio ti. automotora. No passado dia 17 do corrente,
Foram-nos, há dias, oferecidos al- faleceu na vizinha Praia deMoiIte

gun� horãríos das automotoras que Gordo, donde era natural,. o sr:
circulam no Algarve, pelo nosso Firmino António, de 80 anos de
amigo sr, Cabrita, dig.- chefe da idade, viúvo, marítimo.
Estação de Vila Real de' Santo An· O falecido era pai da sr.8 D.
'.fónio. E', curioso que em Tavira, Adelina da Conceição e dossrs,

, uma cidade, ainda não foramrece- Manuel António, José António,bides l\á Estação local os ditos ho- Francisco António e Firmino An-
rârios, porquanto os mesmos desde, tõ 1· J'

.

it d
'h:ã muito tempo J·á foram distribuí- . JI, o umor, concei ua o comer-

cíante naquela localidade e nosso
dos na Estação da Luz de Tavira; prezado assinante, e avô das sr .•t

�;nesJe concelho. Mistérios que não D. Maria do Carmo e DiArmínda
)sabemos. explicar. - e. ' Madeira, casada com o sr, Júlio

�.O
... ,

D E' .'E'.T'E
.

B. Mateus,.e dos srs, António Ma-
. .

... deira e Luis Madeira., '

A'família enlutada, «Noticias do
Algarve' apresenta sentidas' con- ,

dolências.
'

fod '.ciro ti. $cíu•• Oliva
Na passada sexta-feira, dia 19,

faleceu, na suá casa desta vUa, o
sr. José Pedro de Sousa Oliva,
viuvo, de 85 anos, natural desta
freguesia, piloto-mor, aposentado,
da Barra e Rio Guadiana e antigo
industrial de conservas.
O venerando extinto;. 'qu'e dis·

frutava, merecidamente, de gran­
de consideração e estima gerais,
era pai· das sr.as D. Rosa Oliva
Martins, casada com o sr. Hum­
berto Martins, conceituado artista

R A I N HA
gráfico em Lisboa, e D. Elvira
OliVa de Oliveira, casada com o

.

�, sr. José Pereira de Oliveira, pilo-

S A N T A
to-mor da corporação local e ve­

,

.

reaMr �unicipal; e do nosso pre­
zado amIgo sr. Alberto' de Sousa
Oliva, funcionário superior do I.
P. C. P., na sede deste organismo,
em Lisboa.

.

O funeral do saudoso ancião,
que deixa em'todos muitas sau­

aades, em virtude do seu trato
afável e cordial, sobretudo com as

crianças, realizou-se, com grande
acompanhamento, ontem, para o
comitério municipal desta vila.
A família enlutada, apresenta­

mos a sincera expressão do nosso

profundo pesar •

ATÉ'
OS ANJOS

·BÉBEM I �'�'.

"

¡D�¡¡;UIS PINn,
• C,i

Vila Nova dá Gála �aain&i 8 prop&g&i "Mollci" 40 ¿¡¡1m',
, r

;\'lunole 'leste Jornàl de

grande expansão el'h todo o

pals.

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob" a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Clínica de Santo António
MORADIA' E' I

!
ARMAZÉM ii!

I
I
I
I
I
I

Vendem � se, no

centro da vila.
Trat.a o constru­

t.or Civil,. M a t.e u s
Fernandes •

Rua Qullherm�e Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
I

��------------�--.
I � ...
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PARA SI MINHA SENHORA

NOVOS TECIDOS COM �NOVAS 'CORES
, .

•

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINAI

sim. Devem ser palavras ouvi': (CONCLUSÃO DA I.' PÀGINA') -", '

,
das em casa, ao marido. Mas. é d Id deltem razão. Sim, um trabalho gla, nem e mo e a

,

erxar sau­
dades a quem quer que seja.socialmente útil... '

Nós queremos acreditar que as
•.. E o saxofone a esõraceiar, autoridades de quem o assunto

,

l' d d BASQU'ETE''BOL
comb- alguém a pedir socorro. depende estão animadas da me-

EM Busto, um nome para In os uas - peças, casacos .'
,

I. arranca o nariz do vidro, que lhor boa, vontade em resolvê-lo,
. nós quase desconh�ci- de rua e de saída de baile, . '. ficou embaciado. Resignada. como também sabemos que a bu-
_ do, mas como 'que sun- vestidos simples e modelos - Nâo lhe digo nada, não fa- rocracía _ aqüi, como emmuitas- mnD�1' »-11' n n» 'R D» 'DRI 11D JI ço queixa a ninguém. Deixá-lo. t t t= bólico para uma passa- .cornplicados , jogando, to- ".!l"",�J.nJnlÆ)&� J![Jl!?I ,5m>.g�«A>&��\Lro. Coitado. Já viu como o dia es-

ou ras par es"":: em engrenagens
.

d'fi 1 que resistem às boas vontadesgem de modelos, realizou-se os, a ma, apenas com a tá bontto
ê

Nem uma [othtnha mllis'decididas. Mas a verdade é.há dias, na Itália, a espera- beleza da seda e dos novos, LUSitano, 20- «Os Olbanenses,), 70 Lusltane, 30· Ginásio, 55 bole...
,,'

,

'

que este é um dos tais casos que
da .Apresentação Interna- coloridos: verde - garrafa - . Bole, angustiado, como um não se compadecem com solueões
cional dos Tecidos. Não encantador quando enfeita- Jqgo no campo «Libertá- Jogo no campo «Libertá- d��;':��x�fo��V;¿�::c:n��.�n� de-emergência, também chama-

Se limitou, porém, o acon- do com 'pele branca; azul rio Sousa», em Olhão. rio 'de Sousa», em Olhão. das cpaninhos quentes», como a
,

b
'

Gilb F
.

A' bi Gilb F
. da utilização da ponte romana,tecimento à simples apre- safira, rosa coral e o mo- Ar ittos, I erto- errei- , r Itros: I erto erreira FoiocasoqueemSantarém ..• deixando toda a economia de uma

t ção de fazendas ou derníssimo violeta de par- ra e Alfredo Martins. e Alfredo Martins. vasta e importante reuíão indus-sen a " ,

.

A" I' G
'.

L G' (1) S I .Acreâtta no amor à primetra
l!i

sedas, mas, à passagem de má. A flanela de lã tratada ' Lusi/ano: ,nge 0(2), aVI- usi/ano: aVInO (
"

a as, vista. Pronto, acredtto. V.ê-lo
trial e agrícola como esta, e um

,

d 1 d I 1l. A d d (9) B A d d (S) B (15) J 'porto que é indiscutlvelmente omodelos" e a gumas as com o «terga» também no (1), n ra e , ran-j n ra e ,ranco ,a- e amá-lo foi obra de um segun- melhor do Algarve, à mercê dos
casas de costura mais famo- agradou imenso, pois, sen- co {S), Albano, Salas, Jara ra I (6), AI ban o, Jara, II e do. Os folhettns, com os dia- caprichos do tempo.

'

,

sas de Milão.
'

Na: primeira do leve e quentinha, se po- I, Jara II e Graça. Graça. '
, , bos, falam certo. Foi o. caso Por isso, e na maís-louvãvel das

f t d d I S
..

G' L' d 0'- (26) que em Santarém fui à praça Intenções, permitínío-nos chamarParte, oram apresen a os e evar para a - rua sem «Os Olhanensen; ério (6),", ináslo: ms o , comprar {ruta. Sou maniaca, '

blema uue
í

1
.

d
. . h

'
.

d J AI 'd ' para este grave pro lema, que m-mode os práticos � ve�tI- temor a c uva mais cerra a. Madeira, Cunha (S), Simões" . Fernandes (9), mel a, Basta ver as mãos sórdidas do teressa a todo o Sotavento algar-dos, «taílleurs», casacos, im- Tal como nas modernas (6), Amaro (14), L; Branco (If;'':Pinto (14), Alves (4), Láza- hoteleiro ou do criado tocarem. vío, a esclareôlda atenção do llus-'
permeáveis e «prontos a gabardinas dos homens, o ' Hernâni (10), "Serrano (6), FO, Bruno e Gonçalves. no »ao, e já não sou capas de tre ministro dàs Obfa� Públicas, _'.

N d tI' fib a
.

téti à .• come-to.. Por isso, fora de ca- Sr. ens, Arantes e Olíveíra, 'certos
'

vestir», a segun a, apa- «erga ,» - I r sm ica Vinhas (19). '

, ,',Ao intervalo, registava-se sa, faço refetções de fruta. Em de qu: o insigne estadista, a quemreceram .
os- vestidos para base do petróleo - imper- A equipa dos Olhanenses "o ,resultado dt:: 22-19, favo- Santarém não havia de�a com o País, em poucos arios, ficou já«depois das cinco», «cock- meabiliza .o conjunto. realizou magnífica' partida.. rável ao LUSitano o que fartura. Cara. Uma düsla de a dever uma obra notabilfssima e,

'1 t
.,

t
.

d Finalmente os vestidos .

' �
.

d
' '

d maçãs, des escudos, e assim par d' ti di á
. .' "" ãtal », tea ro e Jan ar, e am a

, , vencend� assl�, por ma:ca 1,trad.u�Ia1 � ce r t o mo ?, diante. Comerá fruta o povo d�ix:'áad! ��I�:�!r��epc;;�dên�as capas sumptuosas e os de noite apareceram e neles substancial, a [ovem equipa 'eqmh_brIo na luta. � equi- =de Santarém? Bom, vinha eu das que as circunstâncias reco­vestidos de estilo para as brilharam as sempre mara- lusitanista. ,.pa vilarrealense, Jogando multo descansada, quando vejo, mendam com inegável urgência. '

noites de ceriménia, -vilhosas sedas italianas, por Esta fez um desafio 'da-. com calma, estava a realizar postos nos meus, uns olhos de ' '

,

,

'I d agora um pouco ofuscadas '_..,' 'd
"

t
menina. A menina ia atarefa- . D. P.Segundo os ,re atos os· . queles que nao deixam sau- uma parti a ínteressan e. da com um melão. Seguraoa-se -.:-- �críticos dos jornais de mo- pelo profusão dos bordados

dades, pois muitas bolas -Mas, n? segqnd? �eI?lpo,.o ao chale da mãe, que mercaoa �.:$l.."1t'"1I D1dasva passagem constituiu multicolores. Também as
lançadas ao cesto mereciam "melhor.Jogo do Ginásio vt::IO ñorta�iça. Olhava para mim e

ti I' I'"a-I'L'I'',I" a'll� II.um verdadeiro sucesso não fibras sintéticas - talvez melhor sorte do quê a que' .ao de Cima, acabando assim disiao' lã é Didad
'.

sem grande necessidade=-e l "; ,',:r'
har merecid

- me o meu. eu a ma-só nas nOVI a es têxteIs' . -

tIveram.,
.

.

,
estes por gan .ar mereci a- drinha, A madrinha é aquela.apresentadas mas também apareceram neste género Nestas ei rcunstâneias, "mente o desafio, ' Gostas de melão? t

As melhores ti,ntas pira
'.

na indiscutível categoria de modelos. Uma musseli- mais não pôde que lutar," No entanto, se o Lusitano - Gosto, Multo.'. I *
dos novos cortes para na, à base de «nylon» leve

sempre com a mesma. von- .tem realizado, no ,segundo A,,�,pstats? IQueresbumaf-atlaa? I'
.naYlos de pesca e com,erClo,' Id f

.

como urna espuma de ima . ,
," ,

.

idênti d' I aesa a e a a re uscar, n s1957. De tu o quanto, 01 '

.

-

tade indomável, contra a teI?lpo., Jogo 1 entree ao o bancas, uma faca. A. mãe agat-
�

�\��Drr� , 'Iapresentado, porém, desta- culada alvura e de «cain
adversidade que a perse- ppmelro,�alvez o resul�ado rou�a. Mas a menina torcia-$e,

t
,,¿� , � 'Icoq-se, de maneira notável, ,admirável, dava uma beleza

guia e tam,bém, diga-se,Gon- tl.vesse Sido outro, pOlS .0 repeti.a que precisava de umo. _

única a dois lindos vestidos .

I I facao conjunto de impremeá-· tr.a o seu fo!-"te,aD;tagonista" nIve amento
. �a vez contI- -É' para dar uma f'atta deveis das várias casas ,de trabalhados em artísticos

amda por CIma a Jogar bem ..nuasse a verIfICar"se. melão a esta sinhoa I I
costura. Ofereceu-se à mu- drapeados. Os brocados de No entanto, o Lusitano, Por fim, vitória justa e ..:..Não sabes se' a senhora t
lher italiana toda uma co- seda imitando tap.eçarias também tem que jogar mais certa'da melhor equipa no quer.

I TINTiS PARA. 'A.

I-d em sedas antigoas também d,esperta- .' d
"

'd te' reno
- Quer. Não queríl A .!!l l!lecçao e casac9s em conJ.unt.o � eI.xar,"se .os r �. ... Eu abanei a cabeça. '

' ...

lindíssimas nas mais boni- rani a a_teIiç,ão dos compra- rasgos Indlvldual�, mas IS- .. Na eqUlpa?o Gmásl?, ha --:-Mas, depois, não podemos CONSTR��A6 elY-It
tas cores e nos feitios mais dore� que assistiam à pas- so com certeza VIrá com a a destaGar PInto e Lms do ir com o melão aberto... ,.............'

elegantes. Os rosas-des,. sagem. ,
- rodagem que se está ago- O',esteprincipalm�ntebom -Podemos. Olha, dá todo Depositárionesta Vila: -

de o pálido ao velho; os Dentro das n.ormas lan-
ra a fazer.

.

.

.

marcador;.no �usitane, to- a �a�ãe estava confusa.azuis -desde o celeste até 'çadas pela moda parisiense, Nos Olhanenses, todos JO- dos se aplIcaram com von� _ aostàs da senhora?
ao petróleo; os verdes e os com, as mesmas capinhas, garam bem, com passe� bem :tade na_luta.. Foi tudo muito lápida. A
tons de areia ostentaram-se os mesmos cintos, os mes- medidos- e bons encesta-' ,A arbItragem s�tIsfez. menina pousa o melão no estra-

" .

h mos drapeados' e os mes- '. L'
" do e corre para mim. Agarra-nestes casaqum o� para mentos, no uSltano, sem-

..
" -me na mão e {ica a olhar.para,. . .

d fd mos dourreaux., a moda d f dvestir por cima o ves I. o
italiana marcou'com a apre-

pre.a .. :Ql�lima :V9_n�a e -

ér- J·ornada de, Propagan a os outros, de, perm;z. traçada, l�eria,·.os· ombros: sim, pôdepráucõpuem cômple.mento 'd d rea; o que é de enaltecer.' ,
.

_ ,multo siria, como se p.osasse ·ser,••• 'De,r_epente,' «Cá estou' e'tl.d d
.

t' C sentação de tecI os mo er- A b' d' no �otó,rrra�o .O ,e,mals·veSlr. omeçaj ar ItrageIilagrà.ou..', /' ",. I"� __ '.' adiser.:derepeTJle ••.J!lto'lftn,poréI;ll, a chover. ',Apressa- nos e das suas, incompará- ,., A Assoçiação de Basque- Sinto¡ainda, na minha mdo, o a�ulejo com pal(lvreado escrito.
damente" a· elegante despe veis sedas.

'R OR·
trebol de Faro, no louvável pe.quenino. delta de carne, macla, São veFSOS•. Leio o ptimeiro, e

- FE RAD -
"'

'':¡ d'f d'· e quente. '

I' i" dO seu casaco de seda, vol- No6mla Gil Parla '

. I propÓSIto �e I l;1n I.r en�re Hecordaçdo lnesqueclvelesta,
ago as /e çues a- pessoa me,

ta-o do 'avesso, torna a ves- U?S esta modah�ade, fará recordciçdQ que enriquece a vi- surgem completas, na memõ"ta.:
ti-lo,' e, d"esta vez mostra,ndo Preclsa�'.8 um ,me8�r.

,:dIS, P,u',
tal' �a próxI�a q

uar-I da..
Maria Almerlnda, de San- ¡ Os bons'vl sempre passar. '

d Em" FARO ad'q'ulra o «Noti ferradol'. t f
-

d 24 d e'" tardm na vida graves tormento'S.a face·· qe «nyJon� ou e , '

-

a· 'eira, la. ,. 01S nc",n- •

'B para mats me espantár -:
«cotronyb, temos, o imper- elas do Algarve», na Livraria Dirigir a AntÔnio Ma- 'tros qe Basquetebol, �m que � � I j os maus vfsempre nadar'

, .

meável em imitação de Campinas, Rua de Santo An- 'oh.do Júnio'r - Furna- tomarâo parte as equipas: uamues num azu e o
emmardeco.ntentameiltol... "

«:Principe de Gales., de es- tónio, 87. 'zinhae.
-

,

'de �Os Olhanenses::t eGi- . Sou'uma Invejosa. Vma olhu- Eu que fora ait para "a con�
cocês tricolor ou do sempre�-- násl.o, ambas de Olhão, Os da, como disemos em pequenas. sulta: tudo esqueci. Nqo de&�
.ho'nito «pied. de poule::t. Bonloa.nenses, de Faro, e a Não posso ver certas gousas, ,cansei enquanto o inédico ilulJe
A d d t dt' equipa do Lusitano F. C. quemendofujalogoamão·pa. tremenãoá,issea,fábrica(A-(ee .gran e ve e a os e· _,eo

E' de esperar' 'portanto
ra elas. Certas .cousas. Por Lula, de Aveiro), o pceço(60 es.cidos foi, no .�ntanto, o ve- L "U Z I R I I

.

.' ,.' exemplo, o dr. Samuel Dinis, cudas ••. ') e tudo a mais que meludo em vestidos de «cock- g.rande afl.uêncI� de publIco, do Monfortinho, tem o escrltóq interessava a respeito do a.tule.
tajb ,e de jantar. Todos ,para ver Jogar as três �e· rio recheado de «bibelotsTl gra- jo filósofo, profundamente ver�:
nós sabemos O encanto que 'Na sua recente fórmula, o melhor de todos os limpa- metais lhores equipas algarVIas ciosos e raros, muitos. EntresU- dade/ro-e actual. .

"

,

d l'd d
. nha-me a olhar, a admirar. e

representa a palavra velu- ,desta mo a I a e, que V�I me .. dissessem: queriasíl, enea•.
' 'MarIa Man,Liela Nune.,.

'

EXP,ÉBX]),4ENTAB Él OONTXN'O'ABI d t ddo, mas também a hesita-
'z z.'

;ca a vez cap an o mais
�:--

ção:, de o empregar, pela
, a 'R G B N 'T a

' ;adepf' to� e que se encontróa clmBRR mUI'IGlpa,L ,DE Y'lLa BEBl 'OE SBBTO' BI'I'''IO'dificuldade de manter aque- �em ral1co progresso não s
B fi UDle _ aspectQ r�luzente,.e se- r�no' Algarve mas também '. .

doso que' fa'z a s,ua beleza. Prateador de todos os metais à base da prata pura, que'as pra-
em todo o Pais.

'" ',,' N U"" "N' reJ, "I' �:, ,;'.O -veludo 195'7- tira-nos to- s. Salas n � \;Jdos os receios. E' lavável, tas limpa, como nenhum outro, restituindo-lhes o brilho perdido z'

',:,'__.._....___ " .'

COIPO o são as lã��v:ulgares;
Â .2 •

.A. P RA C ..

A' ,
-

f��ci,:��i!:�a��s:«���s�;;
P"ED iD 0.-S A:

'� T� ft ,¡CURSO .�DE GIN STICA
, Faz-se ,pt\blico Que no (tia 1 do p�6ximo '�'ês�â,e:

e, maravilha da,s m'ara:v�- z

z
L,UZ.I,R I e RRuBN :', ,�� r ¡ 'n O LU S i tan o NO\'embro, pelas 15 horas, na Sala da� Reuniõ.es: '

f��Sp��itf:��,e�p�:�e�:�:' 'tuaflioaogernareleJ, 16-2.0 ,sq.-LISBOA�, p�, �" ,;"' 3. desta Câmara Municipal, perante a .comissão.p�r.a
ra�"se, "nQ,.famoso teCIdo, "z z

z • 'A. -Olrecção do LUSitano esse fim nomead,a, se procederá a9 concurso. publlc,o',
�_��__��__���� �Çl�e�o�u�caa�dos¡paraarrema�çaoda obra de� «eOft��U9io el. A���'

o� seus assoclad?s que ten- ruamentos em Monte Clorelo».· ,\'
,... ,. ,"

Clona levar a .efel to um cur ..

so d� ginástica para filhos
de sócios, dos 9 aos 14 anos

de idadê, de ambos os sê­
xos. As lições e exercícios
serão ministrados, na sala
de sessões do clube, pelo
seu treinador e professor de
ginástica sr. Eduardo Au­
gusto.
Para secundar esta útil

iniciativa, a Direcção espera da
que todos os sócios interes·
sados em que seus filhos
pratiquem esta modalidade
não tardem a fazer a sua

inscrição na secretaria do
clube.

APRESENTADOS NA ITÁLIA

CONTA-GOTAS PARA QUA�DO
" '&�np&r&�io da ;poDte do Almlfgem1

. ;Av�nlda da Repúblloa '

Telefone UI -

IUVEL D8 SilYl DOmIIQUEI,
, . , " .� .

FÁBRICA DE CARIMBOS

BàS4it de Iicit.aç4o .' .- ,49.500$00

TELEF"Óf\l£ 89 APARTADO S

VILA :REAL DE SANTO ANT6NIO

o cNdtrcla8 do Algarvlh tor"a .

ti Algarve ¡nalor, fazendo-o

chegar a toda a parte. Fa�a
bortl (lue o Algarve óhégue ca­

da vet mais IOl'1gel,¢otlseguln-
do um novo ..slnante.

.para ser admitido,ao concurso ê necessário apre�;
s,entar documento comproVativo de ter feito na Caixa, .

Geral de Depósitos, suas filiais' ou deleg�ções, o de'- c

pósito provisório de 1.237$50,. mediante guia passae,
da pelo concorrente. : \

O depósito definitivo será de 5°/0 da importância'
adjudicação. . '

.

As propostas, devidamente instruídas. serfto ene;
Viadas pelo correio, em carta registada, até 48 horas
antes da hora fixada para o concurso.

.

O programa do concurso e o projecto estão pa� .

tentes todos os dias úteis durante as horas de expe·,
diente na Secretaria desta Câmara e na Direcção de'
Urbanização do Distrito de Faro.

Vila Real de Santo Ant6nio, 18 de Outubro.
de 1956.

TIPOGRAFIA SOCORRO.
P'UNDAOÁ EM 1891 =======

PREMIADA COM «DIPLOMA DE,MÉRITO::t NA EXPOSIÇ!O DA IMPRENSA EM LISBOA

TODOS' OS SERVIÇOS GRÁFICOS NUMA CONFECÇAO ESMERADA
- CARIMBOS EM TODOS OS MODELOS-

JORNAIS * REVISTAS * LIVROS;;. REtA!.ORIOS '* ESTATUTOS * CARTA­
ZES", ENVELOPES * CARtAS COMERCIAIS * CIRCULARES * FACTURAS
M.EMORANDUNS It RECIBOS * CARTÕES DE VISITA * ENCADERNAÇÕES

TODOS OS IMPRESSOS PARA O COMÉRCIO E INDÚSTRIA -
-------

o Presiden te da Câmara,
losé Victo? Adragão
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Da curiosidade se poderia di­
ser o que Esopo disse da língua
a seu senhor, Xanto, que Deus
haja: é a melhor e a pior das

, coisas,' a melhor, por ser il cha­
ve das oténcias, o órgão da ver-

dade e da razão," e a ptor, por
ser fonte de desentendimentos e

insttumento da calúnia.
Por analogia, também nós

poderiamos dieer da' curiosida­
de: é a melhor e a pior das coi­
sas,' a melhor, porque, sem ela,
o homem ainda não teria des­
bastado a, crassa ignorãnçía
com que veio ao mundo ; por­
que, sem ela, não teria criado a

ctencia, cogitado a filosofia,
devassado o mando de lés-a-lés,'
e a pior, porque, mercê . dela,
o homem mete o nariz onde não
é chamado, passando, depois a
dar com a língua nos dentes,
deitando mostarda no convivio
social.
Não há, pois, nada lie pior

nem nada de melhor do que a

cnrtostdade, tudo função do em­

prego que se lhe der. ' A curio­
sidade precisa de ser educada
num sentido construtivo, sob
pena de se transformar em bis­

, bttñottce, a tal espécie de curio-
stdade doentia que leva o ho­
mem a enfiar os olhos pelos
buracos das fechaduras e a es­

magar os ouvidos contra as pa-
, redes.

AUMAROSA

QUEM QUER VAI. II SOMBRA DE MULHER
algarviator do referido manicómio. O

HA questões da maior im- dins-escolas, isto é, entre tenebroso cárcere e entregaram- viajante explicou-me, a seguir, a

d
-lhe um cadáver. origem da doença:

_ portãncia para a vida os mo estos, os pobres; os _Neste gesto repulsivo é que se
- O' sr. Barros tem 60 anos e

== portuguesa que pare- outros não sentem necessi- encontra a maldade do tirano que casou, há poucos meses, com uma

cem votadas ouconde- dade de jardins-escolas, por- martirizou inutilmente os Tá- rapariga de 18, .. Para aãravar o

nadas à estagnação, a des- que têm escolas e têm jar- vorasl... seu estado senil, desconfia que a

,

d d di di h
' Vamos ao terceiro caso da som- esposa é-lhe infiel.:. Um drama

peito e tu o que se, diz e ms, que o m erro que bra da mulher má que prolifica como outros!

escreve, 'se determina ou possuem, põem à sua dis- em todas as camadas da socieda- - O seu patrão veio marrar em

resolve fazer em seu favor. posição, onde e como qui- de. Até na classe comercial ger- mim quando devia marrar no ra-

Há dessas questões em to- serem.
I mina essa planta venenosà.v , paz que lhe ronda a mulher, a

d b d d E'
'

t descei Passaram muitos anos que me honra e a bolsa •.. Tenha paciên-
os os campos, a un an o por IS o que, a espei- travei de razões com um meu for- cia, mas a minha resolução não se

elas no da instrução pübli- to de tudo que se possa fa- necedor do Porto. Armazenista modifica...
'

ca e da educação dos rapa- zer (e que se deve fazer, conhecido, negociando em algo- Findou o serão e nós rlmos do

zes e raparigas. São das porque nada se deve des- dões e sedas. epílogo alegre, Voltando-me pa-

,

d 1 di f
Um dia sacou a mais em uma ra o narrador, perguntei-lhe com

mais o orosas, e por vezes per Içar), a tare a principal conta 'que lhe devia. Apurei que sinceridade: -

desanimadoras, as verifica- e até indispensável é a de� tinha feito a mais dois ou três íre- - O sr. Fernando, com a sua

ções que se podem fazer, em cada localidade em que gueses o mesmo abuso. Não acei- poderosa memória e vasta erudi­

quanto' à contradição fla- se pretenda fundar um jar- tei nem paguei o saque. Teve cão, podia viver em uma cidade

grante 'entre as palavras de dim-escola, conseguir que
dois protestos legais. Não me entre gente culta e colaborar em

importei, Deixei correr o mar- jornais diários ... Seria mais fe-

aprovação e incitamento e os futuros beneficiados por fim - como se dizia então. liz, certamente,

a inacção, o desprendimen-'" ele se interessem pela sua 'Decorridas duas semanas, rece-
- Não, meu pobre sacristão!

to dos que aprovam e inci- fundação. E' preciso agitar, bi do Porto uma carta comercial Nunca gostei dos meios grandes

tam, quando estão, o que nessas localidades e por to-
que vou resumir: o credor ia sa- nem das figuras marcantes das

car novamente, adicionando to- letras, da sociedade e da polí-
tantas vezes sucede, nas das as formas, a ideia da das as despesas dos protestos e tica...

'

melhores condições de rea- necessidade do [ardim-es- das transferências, Lamentava, Alexandre Herculano renun­

lizar ou facilitar a realiza- .cola, até se organizar um também, que o Algarve ficasse tão ciou a tudo isso; Camilo e Ante­

ção daquilo que tão útil agrupamento, interessado, o longe do Porto, pois inibia-o de ro suicidaram-se; Teófilo Braga,
me vir dar uma lição de mornl.. .

mortos a esposa e os dois filhos,
declaram ser. mais possível, na sua reali- Respondi-lhe na volta do cor- viveu como um frade ... E na an-

O que se tem escrito e zação, E' natural que se reio: «Não paguei o saque por V. tecârnara do túmulo, ainda fez um

dito, por exemplo, sobre afigure -demorado e difícil ser useiro e vezeíro em roubar os soneto a uma rapariga nova, .. A

escolas maternal's, jardins- e,ste, processo de servir a: seus clientes. Tentou roubar o sombra de mulher resplandeceu

1 h d
sr. R. Silva, de Olhão, o sr. V, com a primeira Eva e acabará -------

-esco as, «crec es» e outras I ela que se pretende pôr Soriano, de Faro, e a mim e tal- com o último Adão. São os poe- A' H d I)
,

formas de dar às crianças em prática. NaO verdade, vez a outros mais. tas os únicos seres que guardam ora o li garue
aquilo de que elas necessi- assim é, mas, apesar disso, Saque quando quiser-mas so- no coração, em sínteses lumino- I

t d" é
'

d difí 'I mente o que lhe devo. junto um sas, a ventura e a desventura que c

am, ana muitos e grossos am a o menos 1 ICI e o programa das festas de Faro, com os atormentam a vida inteira. Au
( ONCLUSX,O DAI,· PAGIlU)

volumes. O que se tem menos rápido, porque cono' passagens baratíssimas, para vir gusto Gil, poeta filósofo e boé: dos os trabalhadores portu­

realizado, devido à boa von- fiando, repito, nos podero- mostrar-me a sua valentia... mio, deixou-nos esta divisa sen- gueses condições de bem

tade, entusiasmo, ou, como sos do mando e da fortuna, O homem abriu os olhos, sacou timental: estar e recreação, em' es-

até há quem lhe chame, haverá farta colheita de doq�:g�hneO�evia e pediu desculpa Se aquilo que a gente sente àânc�als apropriadas, acaba

mania de alguns, é quase boas palavras e solenes Um mês depois, chegou aqui o
Cá dentro, tivesse voz, e di atar a valiosa missão

nada, porque esses alguns promessas, mas tudo conti- viajante desse armazém. Contei-
"",uita gente, toda a gente em que se empenha, até ao

são bem poucos e de pou-. nuará, pouco mais ou me- -lhe o que se tinha pássado e pre-
Teria pena' de nós. Algarve,' promovendo - ao

cos recursos., nos, como antes, porque a
veni-o de que não voltaria a com- Marcoe Algarve, que se anuncia - a criação

Quantos jardins-escolas isto, como a tantas outras,
prar a essa casa. ------ de uma Colónia de Férias

há P I?
'

I' h' Amavelmente, convidou-me a Alb f
'

em ortuga Uma dú- COIsas, se ap rca o con eCI-' não fazer caso do incidente, visto O
' · - em u eira, a encantado-

tia, talvez. Quantas pes- do provérbio: «Quem quer o patrão andar desvaírado.... rganlzaçao ra vila-praiá do litoral al-

soas, -colocadas em boas vai, quem não quer mandas, Aconselhei que o internasse no garvio.'
condições de realização, têm

- «Conde Ferreira", ao cuidado do da Indústria de Conservas «Ao encontro da ansíe-

apoiado, defendido e acla-
Emilio Cesta dr. Júlio de Matos, então dírec- dade com que o Algarve

mado, em palavras, a cría- ----- [ColloLusIo DA I.a PASIlIIA) aguardava o aproveitamen-
ção dos [ardins-escolaa.v, R E 6, R-E S S O ,A B, A L Z A C

presenta, constitui uma das to das suas condições ma-

,e nada tem feito? Devem
mais valiosas actividades teriais - refere a Imprensa

contar-se às centenas. Por-
da economia nacional. - se dirigiam o sr. minis-

que sucede assim? Donde
O quadro seguinte mos- tro das Corporações e Pre-

vem, esta contradição, que,
tra a participação das .con- vidência Social e a direc-

manifestándo-se em tantos
(CONC¡,ústo DA � PAGni'!') te a vida das classes médias como servas de peixe - que a ção da F. N., A. T. Prece-

aspectos da vida portugue- ro, tenho as minhas preferências, Balzac. Foi, na verdade, ímpíedo- partir de 1950 só foi ultra- dendo os trabalhos de cons-

os meus autores selectos, meia so, mordaz, para as classes que, dI' tr çã d
'

sa, parece ser um estigma, düzia de interlocutores a quem
saídas do rescaldo-das lutas de passa a pe as cortiças - u o e a aptação, cujas

uma doença incurável, uma permaneço fiel e devotado. E de 1789, escalaram o poder e se en- no conjunto das exporta- despesas ascendem a cerca

maneira de ser irreme- vez em quando, eu regresso a riqueceram. Monárquico, bem ções para o estrangeiro. de dois mil contos, está

diável? esses autores. ,pensante, tradicionalista, foi mais Em 1955, o valor das ex- a.berto concurso público cue

M B
. revoíucíonãrlo de que muitos que

, ai� uma vez se procura. alzac é um desses escritores blasonaram de possuírem ideias portações para o estrangei- ja memória descritiva e jus-
remediar o mal, a propósi-'

dilectos. A sua leitura constitui inovadbras. Implacável na críti- ro de conservas de peixe tiíicativa, caderno de encar-

. ainda para mim o melhor antído- B I é b
'

Ioi
'

to de Jardins-escolas. Pes-
ca - a zac em um exemplo 01 de 922.901 contos o que gos e projecto se encontram

to contra a cha�ez� da, vida e a contraditório duma época cheia
I d d F N A T E

soas devotadas, das que es- monotonia dos dla� IguaIs, contas de contradições. Outros, mais representa uma percenta- na se e a • • .• s-

tão sempre prontas a dar deste grande rosário que é a exis- tarde,' ergueriam o absurdo da vi- gem de 14,8 em relação ao tão previstos todos os meios
tudo o que podem em traba- tência de todos nós. Não é bem "da como tema central das suas

I total das exportações». necessários e possibilitado-
lh

a intriga em Balzac que me ínte- b b d N d
o, porque pouco ou mais ressa; estou demasiado cansado

o ras, mas o a sur o que se o novo enquadramento res o aumento do nível

nada podem dar, tentam da urdidura romanesca e o que
apreende n� obra de Balzac é de jurídico do problema das social e cultural do traba-

izar esf t
.

B
,outra qualidade, provém duma de mei

'

Ilh 'd
'

d d
'

orgamzar es orços e recur- me en usiasma em alzac é a pro- análise profunda das. realidades conservas e peIxe, foram _

a or,
_ e,s e as m,stala-

P fundeza e extensão dos seus au- d V d f çoes r' d
sos, para que o aís come- daciosos conceitos, a rudez dra-

o seu tempo. IU que a vida encara os com per erto rea-. P opnamente Itas às

ce, finalmente, a ser dota- mãtica ou sarcástica da vida, a
era uma, lut� Incessante, mesqui- lismo quer a posição que sa�as de leitura, jogos, bi·

do com J'ardins-escolas, cu- brutal escalpelização de tu'do o
nha, ordmána, uma vI�a sem gran- cabe às conservas de peixe bhotecas e parques despor-

.
deza, mas também nao esqueceu ' ,

'

d
"

Ja utilidade e necessidade que é sórdido e mesquinho na oqueavidaencerradesurpreen- na economIa d,o PalS, quer tIVOS, ten o constItUIdo

parece que já não devia ser
conduta 'humana. E espanto·me dente e de belo. A sociedade os problemas de ordem eco- preocupação na elaboração·

preciso lembrar a ninguém.
como um homem que se reclama- mereceu-I�e furores, mas tudo o nómica, social e financeira do' pr�'ecto a certeza de

M
.

d
va monárquico, ultra·tradiciona- que imagInou, in\'entou ou sur- caracteristl'cOS da l'ndu'strl'a que a· olónl'a de Férl'as de

as, al ,e nósl E' preci- lista, conseguiu retratar uma so· preendeu na vida, traz a marca
•

Alb f" .

samen te o que mai s neces- ciedade inteira combatendo-a, co- duma obser<Jação rfrtida, a lórtica As condições de venda de u eIra s�rá con. tmuado-

á" t f N mo pede chacotear de tudo o d i I' ê
a a ra da b á I d

s rIO se orna azer. ão que até aí fora considerado como
!-Ima nte Ig ncia �enetrante e peixe, com atenção pelas re- ,ora J r�a Iza a.»

sei com que contam os virtude, natural e ¡'usto. Jamais
VIva. Tratantes, cínt<:os, mescru- lações de interdependência E -nos- partIcularmente

pr;'g d r
'

d 't I
pulosos, toda a pulhice de uma d grato ,constatar d

v a o es e organI:l!a ores escrl or a gum chegou a conclu- sociedade que se empenha em �s conservas e da pesca, a ,que, ,e vez

desta cruzada. Mas quer-
sões tão pessimistas sobre a vida cobrir os vícios com lai"os de vlr- cnação de novos mercados em q,ua�do, a nossa rIdente

-me parecer que, se confia- da nossa sociedade. Censura-se- tude, finório, s que,se sabem ar· externos, a organI'zaçã'o e provIncia é lembrada. - e

. -lhe o facto de atribuir às suas j d f I d
rem pnncipalmente nas en- personagens uma ambição desme-

ran ar na VI a � eIs a auna hu- investime6to das operações
a gumas as suas mUltas e

t'd d f'
, ,

d d
mana que abunda nas suas obras. ' , 'J' ustas asp'

..

ã d
� a es o I�Ials � as q ue i a e ver nos homens apenas se- Balzac é o poeta da acção, da von- com,ercI,als" e reorganIzação .'

Iraçoes v o sen o

tmham 'obrIgação _ e nos res egoístas e sem escrtlpulos. tade humana e das suas paixões. da Industna e regulamen- atendl�as. Neste caso, o do

bafejados pela fortuna_ os
Mas, afinal, só os doidos ou os No silêncI'o do meu' quarto 1'''0- tação do seu condI'cI'ona- aproveitamento das exce-

, indolentes é que não têm ambi- ' " 1 d'
que unham obrigação�, ções.', Pois, não nos diz ele que

lado do mundo, sem vozes huma- mento, tudo está, devida- ente� con Ições �ateriais
pàra o sonho se tornar em ,.a ,resIgnação é um suicIdio quo- �as a perturbarem-me, apodero· mente prescrito no articu- d� VIla de AlbufeIra para

realidade, depois de muito ttdlano.? Para outros, como Or- ���um�ollumedde B��ac e como lado desse diploma em boa ah estabelecer um centro

f t tegay Oasset a resignação é esu I p m aO pe e maala, os meus
h 'de vid

'

1
'

es orço e empo emprega- premo estado de êxtase" Manei: ouvidos enchem-se de ruídos, tu- ora promulgado. .

a SOCIa e corp,oratlva,
dos a remover dificuldades, ras de ver e analisar a vida Mas multuar de vozes que se erguem, J�ntamos, ao aplauso colee-

não lhes hão-de faltar as Balz�c é um poeta da acção, o
o marulho ,rico de todo um .perlo· t�vo pela simpática inicia-

decepções e as desilusões. cromsta do movimento e do su- d� da SOCIedade que de�hza na O «ffotfolaa io AI.arye» tlva, os nossos votos para

Mas se, embora não des-
cesso dos homens o pintor das mmhafrente,.como se �sttvesse a yentie-.e em Olhio.na 'lyra- que outra

,�

1

grandes batalhas 'da vida, Re-,
obser"ar a� Im�gens VIV�Sduma's reg�oes a gar-

prezando e.sses auxílios, se signacão é renúncia e morte e
época que,mfellzmente, aInda não ria e.pelat Rua io' eomérolo,. v 1 a s - excepcIOnalmente

dedicarem a pregar e ensi- para Balzac só contava a vida' a
morreu, Infame� como TilIet, ho- dotadas para o estabeleci-

nar os que não sabem e Vida com as suas ambições; ele é o
nestos c0t:n? Blrotteau, gener,?· Romper com Balzac constitui.

mento de organizações con-

Pouco podem, é muito pro-
narrador espantoso do drama que SOas edsatcn,f¡�adas cofmo Eugénta ria um tremendo e""ro. Permane- géneres - venham a ter
corre em todos os dias e de que ra!! e, VIClOSOS e' raco�C?omo' "

'

vável que alguma coisa se os jornais quotidianos nos dão o
LUCIano �ubempr�, amblclo�OS ço, pois, um assíduo e fiel leitor também, u� Justo aproveI-

possa obter, se houver per- registo friO impreciso em três li-
como Rasttgnac, vlol.entos e Im- da ,Comédia Humana,; aconse- tamenta, pOlS quanto mais

sistência no esforço, não nhas apre�8adamente' redigidas. pie�osos como Vaut�tn; é tod� a lhando os leitores a fazerem o se expandir esta obra da
Mas Balzac nunca se satisfaz com lóglC8 ou falta de l�glCa da socle-

mesmo. Um escritor como Bal- F N A T ro
'

á'
esperando ter, em pouco a ,descrição do drama procura dade que nos oferece Balzac. Pa- ,zac, de quem um grande econo-

" • • • alOr ser o

tempo, resultados com pen- desvendar todas as peç�s do dra-
ra se tirar todo o proveito.da lei- mista do século X1X confessava numer� de trabalhadores

sadores. E' preciso criar a ma, esmiuça as causas e paixões
tura de �alzac, é necessáno lê-lo que aprendera mais na obra do beneftclados - com o con-

b d d ã h ' com mUlt t ã
romancista do que em centenas fI

oa-vonta e entre aqueles a acç o umana. E nesse as-
a a enç o, procurar em de tratados de economia, não po-

sequente re exo no prOM

que mais probabilidades pecto que �alzac é grande e insu- cada frase o se,ntido rico e pro� demos, sem dúvida. ignorá-lo ou gresso e fomento da Nação.
têm de beneficiar os J'ar-

perável. DIZ Arnold Hauser que fundo que dá sempre aos seus esquecê-lo.
ninguém criticou tão acerbamen- pensamentos e observações.

(CONOLUSÃO DA I," PAGIlIIA)

Rosa tão linda não vi
Como aquela que encontrei.

, Senti' ganas de colhê-Ia,
Quis avançar ••• e parei!
Que 'bela I Que formosura I
Que raridade e feitiço!
Não -vi no mundo outra Rosa

Igual a ela, no viço.

1\s pétalas, só veludo
Da mais fina tessitura!
Fiquei perplexo e mudo,
Olhando a Rosa mais pura:

Mas com carinho paterne
Quero tratá-Ia a meu jeito,
Não vá o frio do Inverno
Plantar a dor em meu peito,

De guardá-Ia gostaria,
Bem junto a meu coração,

Já que à Rosa me inebria
Quero tê-Ia em estimação.

FILOSOFIA DO ENJÔO
23/9/956,'

Já alguém, explicando o en­

jôo, dis que estômago sem las­
tro não se pode aguentar a bor­
do, porque, se o navio afocinha
à frente, é o baço que o machu­
ca,' se descai à ré, é O fígado,'
se inclina a bombordo, é o corá­
çâo ; se tomba a estibordo, é a

bexiga ...
,
Esta fisiologia do enjôo é pi­

toresca - mas não deve estar
certa. O certinho, certinho, é
que, quando o enjôo chega, vo­
mitamos seis xícaras de café,
ainda que só tenhamos tomado
uma;., E' o milagre da multi­
pücaçâo das ••• xícaras.

RUV DE 1\LÉM-TEJO

LEITURA

Por mais paradoxal que o

pareça, a muita leitura, feita de
lugida, � equioalente de pregui­
guiça mental. Antes ler !¥Juco
e em -protundidade, do que mui­
to e pertfértoamente,
Leitura, só uma vale, olhada a

coisa pelo lado intelectual: é
aquela que se fa. com.propõsi­
tos de rettexao pessoal passada
ao papel. «Passada ao papel"
- dtsemos nós. Isso é funda­
mental. S6 a caneta nos pode
devidamente parturelar o es­

ptrtto,
Tomar notas do que se M é

bom. Meditar, de pena na mao,
o que 8« M é, porém, muito
metñor,

«FLIRT»

O «flirt" lulo passa de uma
paródia do amor. E' o amor
em diagonal, periférico, que en­

xovalha, apesar de usar luva
branca, Diz-se que tres mudan­
ças de casa equtoalem a um in­
céndto. Pois, e por analogia,
poderíamos afirmar que tres
«ftirts» consecutioos numa ra­

pariga equtoalem a nódoa inde­
lével- que nenhuma água lava.
Rasão tinha o outro para nos

garantir que o ,«flirt» é «amor
sem amor, amor que mata o
amor e até a capacidade de
amar". Há solismas lógicos.
Pois também os há sentimen­
tais. O «flirt» é o sofisma do
amo�

•

LOCAL INATINGíVEL

O tédio de v/oer oem-nos, pOf
Deles, das baldadas tentativas
que falemos no sentido de ga­
nharmos a perfeição, mas lican­
do tdo longe dela como da es·
trela Sirius. Levantdmos tdo
alto o nosso ideal de perleiçdo
que, por mais esforços que rea·
lizemos, nunca o alcançamos.
E dai nos vem uma profunda
Insatisfação de viver. Queria­
mos asas para voar, e apenas
nos arrastamos como répteis.
Quer/amos ser o anjo, e ndo
passamos da besta. Do simum,
dizem os árabes: «é o deserto
que se lamenta de não ser pra­
daria Vice/ante." O spleen que
nos invade é o simum da insa­
ti�fação de querermos ser o que
nao conseguimos.

AMEIXIAL
Pelo Fundo de Desemprego foi

concedida à junta de Fregu�s¡a
do Ameixial, concelho de Loulé
a verba de 18,000$00, destinad�
aos trabalhos da 1.8 fase" da Igre­
ja Matriz.

"sslne, o «Noticias do Algarve»
fi contrlbulrl para o desenvolvi­
mento da Impr81lsa Algarvlal Visado pala COlllssão di CensuraRodrigue. Pena


